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4. Motivos de adesão a associações científicas

A literatura científica relativa às motivações para adesão às associações é abundante 
e aponta tanto para fatores mais instrumentais como mais altruístas que se conjugarão com 
perfis e trajetórias (Forsythe e Welch, 1983; Smith, 1994; Hwang, Grabb, e Curtis, 2005). 
No que diz respeito aos investigadores e às associações científicas, assumindo o caráter 
profissional desta adesão, será de esperar que os interesses individuais como a formação, 
a integração na comunidade ou o prestígio assumam maior relevância que as motivações 
mais abnegadas. No entanto, tal como foi já referido, as associações científicas contem-
porâneas assumem um conjunto plural de funções, que apesar de ligadas de uma forma 
ou outra à esfera científica, vão além da comunicação entre pares ou do desenvolvimento 
do saber científico (Rilling, 1986; Schimank, 1988; Schofer, 2003; Delicado, Rego e Jun-
queira, 2013). Face a esta pluralidade, as razões que levam os investigadores portugueses 
a aderir a estas organizações tornam-se menos óbvias e é importante escrutiná-las de modo 
a perceber quais são as motivações privilegiadas globalmente e como se distribuem entre a 
comunidade científica e por tipo de associação. O contexto atual, de rápida internacionali-
zação da ciência portuguesa, com consequências para a relevância científica das associações 
científicas nacionais, realça ainda mais esta questão. Estão as associações científicas por-
tuguesas condicionadas a competir com as associações internacionais na oferta “incentivos 
seletivos” (Olson, 1998) capazes de captar o interesse dos investigadores, ou estará a adesão 
também associada a motivações não utilitárias? Os trabalhos sobre outros tipos de associa-
tivismo têm apontado no sentido da pluralidade de motivações para a adesão a associações 
voluntárias. Knoke (1986) argumenta que o desenvolvimento das ideias de Olson por outros 
autores tem levado ao enquadramento de elementos não utilitários, como motivações iden-
titárias, enquanto incentivos seletivos. Outros trabalhos mais críticos têm concluído que os 
bens públicos ou bens comunitários são tão relevantes para a adesão como os incentivos de 
natureza utilitária (Dekker e Van den Broek, 1998; Gruen, Summers e Acito, 2000). 

Examinando os dados (Quadro 6), é de salientar que as sociedades científicas dis-
ciplinares atraem os seus membros pelos motivos utilitários de receber informação, ter 
acesso a atividades e benefícios (congressos, publicações, prémios) e fazer networking, 
mas também pelo sentimento de pertença a uma comunidade (sobre o papel das associa-
ções científicas neste domínio, ver Griffin, Green, e Medhurst, 2005). As motivações para a 
pertença de associações científicas internacionais são muito semelhantes às atrás elencadas. 
Porém, é de referir que, nas sociedades científicas disciplinares estrangeiras, a oportunidade 
de networking atinge valores mais elevados que nas portuguesas (vários estudos demons-
tram a importância de networking na ciência, com efeitos sobre a produtividade e a obten-
ção de contratos e de financiamento – Van Rijnsoever, Hessels e Vandeberg, 2008). As asso-
ciações de profissionais científicos estrangeiros são vistas como uma mais importante fonte 
de informação atualizada e de acesso a congressos, publicações ou prémios. Por outro lado, 
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as associações de divulgação científica estrangeiras são mais valorizadas pela representa-
ção de interesses que as nacionais. Neste último grupo estarão então incluídas as associa-
ções internacionais que Schofer (2003) designa como “orientadas socialmente”, centradas 
em questões sociais como o desenvolvimento, o ambiente ou a paz, e que terão funções de 
aconselhamento junto de organizações internacionais como a ONU e a UNESCO.

A análise multivariada das motivações de adesão às associações foi restringida às 
sociedades científicas portuguesas devido ao número reduzido de respostas sobre os outros 
tipos de associação.12 As perguntas sobre adesão a este tipo de associações foram sujeitas 
a um método de clustering hierárquico (within group linkage) com a distância entre casos 

* A percentagem refere-se à proporção de respostas afirmativas no total de inquiridos que responderam 
positivamente à questão sobre pertença a cada um dos tipos de associações científicas.
Legenda: SCD – Sociedade científica disciplinar; APC – Associação de profissionais científicos; ADC – 
Associação de divulgação científica.

Quadro 6 – Motivações para a pertença a associações científicas portuguesas  
e internacionais (%)*

12 As sociedades disciplinares estrangeiras foram excluídas por limitações de espaço.
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medida por simple matching (rácio de correspondências), que identificou quatro grupos, 
correspondendo a perfis motivacionais (Quadro 7). 

Os resultados permitem destacar dois perfis em extremos opostos, um primeiro 
(“identitários”) em que é valorizada a função das associações enquanto integradores na 
comunidade científica e outro (“utilitários”) em que é valorizado principalmente o acesso 
a atividades das associações. Os dois perfis restantes combinam as razões de pertença a 
uma comunidade científica com outros. Os indivíduos classificados como “identitários/
utilitários” apontam o acesso a eventos científicos e a informação sobre estes eventos 
como razões importantes. Já os “comunitários” valorizam a possibilidade de contribuir 
para a promoção da cultura científica na sociedade, o acesso a informação sobre eventos e 
a possibilidade de fazer networking. 

Quadro 7 – Razões de adesão a sociedades científicas disciplinares portuguesas  
por perfil motivacional (%)*

* Os valores a negrito sinalizam as variáveis que caracterizam os clusters identificados.
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Os perfis motivacionais apresentam uma distribuição diversa segundo as carac-
terísticas dos inquiridos. Em termos de variações por idade (Quadro 8), é interessante 
notar que os indivíduos de perfil Identitário têm um nível etário mais elevado quando 
comparado com os restantes perfis, revelando que é entre os inquiridos de idade mais 
avançada que encontramos quem adira às associações sobretudo por razões de pertença 
à comunidade científica. Por outro lado, os perfis que mais valorizam o acesso a eventos 
(Identitários/utilitários e Utilitários) são aqueles que concentram investigadores mais 
jovens. Já o grupo denominado Comunitários, que tem como fatores distintivos razões de 
promoção da cultura científica e de oportunidades de networking, revela um perfil de idade 
intermédio. Para as variações por grau académico mantém-se a tendência observada para a 
variação por idade. Tanto o agrupamento Identitários como o Comunitários concentram 
mais inquiridos com agregação do que os dois restantes grupos, enquanto o inverso se 
verifica para os inquiridos com licenciatura e mestrado. Também é relevante notar que os 
inquiridos com doutoramento se distribuem de forma aproximadamente uniforme pelos 
quatro perfis identificados. 

Os inquiridos das ciências sociais distribuem-se de forma aproximadamente uni-
forme por todos os perfis motivacionais. Já nas restantes áreas disciplinares é possí-
vel identificar algumas diferenças. Os inquiridos das ciências exatas e das ciências da 
engenharia e tecnologias mostram um padrão semelhante, de maior presença nos perfis 
Identitários (em primeiro plano) e Comunitários (em segundo), ou seja, os grupos em 
que o acesso a eventos das associações se mostra menos importante como razão para 
a adesão. Entre as ciências da saúde, verifica-se precisamente o inverso, com a maior 
proporção nos perfis Identitários/Utilitários e Utilitários, em que o acesso a eventos 
científicos é relevante como razão de adesão. Já os inquiridos das humanidades revelam 
dar importância sobretudo à pertença a uma comunidade científica, pela sua concen-
tração no grupo Identitários, enquanto os das ciências naturais destacam sobretudo o 
acesso a eventos (Utilitários) ou uma combinação de pertença à comunidade cientí-
fica com acesso a eventos (Identitários/Utilitários) ou com atividades de divulgação 
(Comunitários).
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5. Participação em atividades das associações científicas 

A pertença a associações é um indicador importante mas insuficiente para carac-
terizar o associativismo científico porque a variação de grau de compromisso entre os 
membros de uma associação é geralmente bastante significativa. Em muitos casos, as asso-
ciações são compostas por um grupo de sócios nominais, cuja participação se limita à per-
tença, um grupo de sócios ativos, que participam nas atividades organizadas, e um grupo 
mais reduzido de voluntários, que trabalha na organização dessas atividades e na manuten-
ção da associação (Bekkers, 2005; Freire, 2004; Torpe, 2003). 

No que respeita às formas de participação nas associações científicas portuguesas 
(Quadro 9), se as mais comuns (pagar quotas, ler publicações) são transversais aos três 
tipos de associações, algumas são mais frequentes em alguns tipos, como a participa-
ção em congressos nas sociedades científicas disciplinares e outras distinguem-se pelos 
baixos valores atingidos: menos de metade dos investigadores membros das associa-
ções de divulgação científica vota nos seus processos eleitorais, menos de um terço dos 
sócios das associações de profissionais científicos faz trabalho voluntário ou colabora 
nas publicações.

Quadro 8 – Perfis motivacionais de adesão a sociedades científicas disciplinares portuguesas 
por idade, grau académico e área disciplinar (%)

a: N = 242; Teste de Kruskal-Wallis, p = 0,000
b: N = 244; p = 0,005; V de Cramer = 0,179
c: N = 242; p = 0,003; V de Cramer = 0,218
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Tendências muito semelhantes são encontradas no que respeita às associações 
científicas estrangeiras ou internacionais, ainda que a distância geográfica implique um 
menor grau de envolvimento nas atividades das associações fora de Portugal, com a exce-
ção dos congressos e publicações. O nível participação na vida das associações parece 
ser sistematicamente mais baixo nas associações de divulgação científica, à exceção da 
categoria “beneficia de outras atividades da associação”. As diferenças entre sociedades 
científicas e associações de profissionais são ténues, ainda que as taxas de participação nas 
atividades das primeiras são consistentemente superiores.

A análise multivariada das formas de participação associativa foi também restrita 
às sociedades científicas portuguesas, pelas razões acima indicadas. Neste caso procedeu-

Quadro 9 – Formas de participação nas associações científicas (%)13

* A percentagem refere-se à proporção de respostas afirmativas no total de inquiridos para cada tipo de 
associação.
Legenda: SCD – Sociedade científica disciplinar; APC – Associação de profissionais científicos; ADC – 
Associação de divulgação científica.

13 As respostas sobre participação nas associações foram dadas sobre a forma de uma escala com 3 
itens: ‘Nunca’, ‘Ocasionalmente’ e ‘Frequentemente’. De forma a simplificar a apresentação destes 
dados, o quadro regista a soma dos valores das duas últimas categorias.
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se a uma análise de componentes principais com rotação varimax para explorar a exis-
tência de agrupamentos de variáveis para construção de índices. Os grupos de variáveis 
com valores elevados (destacadas no quadro) para uma mesma componente tiveram a sua 
consistência interna avaliada pelo cálculo do α de Cronbach. O índice resultante varia de 1 
(nunca participa nas atividades) a 3 (participa regularmente em todas as atividades).

Os dados observados apresentam a formação de três componentes principais 
(Quadro 10). A primeira (C1), mais explicativa da variância dos dados, está relacionada 
com atividades de maior envolvimento na associação, seja nos processos de decisão formal 
(voto, participação em assembleias), na produção de conteúdos e organização de atividades 
ou no recrutamento de novos membros. Os outros dois componentes estão relacionados 
com o consumo de conteúdos produzidos pelas associações e o mero pagamento de quotas 
(C3) e com a participação em eventos científicos e o benefício de outras atividades (C2).

Em cada caso foi analisada a consistência interna das variáveis destacadas para 
as três componentes. Apenas na primeira é possível construir um índice para as variáveis 
associadas à primeira componente de cada caso, pois apenas apresentam um valor aceitá-
vel de consistência interna (α = 0,905).

Quando se tem em conta a variação das componentes identificadas (Quadro 11) 
observa-se uma relação entre o índice que representa as atividades de maior envolvimento 
nestas associações e as variáveis associadas à progressão na carreira científica – idade e 

Quadro 10 – Componentes de participação em atividades de sociedades científicas  
disciplinares portuguesas*

N = 180
* Os valores a negrito sinalizam as variáveis que caracterizam as componentes principais identificadas.
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grau académico. Em todos estes casos, as respostas que se identificam com posições mais 
avançadas na carreira estão relacionadas com um maior grau de participação nestas ativi-
dades de maior envolvimento.

Conclusão

Os dados recolhidos através de um inquérito por questionário a investigadores em 
Portugal sobre a participação em associações científicas permitem observar uma elevada 
taxa de pertença a estas organizações. No entanto, estes resultados devem ser encarados 
com alguma cautela devido à técnica utilizada na distribuição do inquérito. 

Os resultados obtidos permitem também destacar a importância do grau académico 
(de certa forma indicativo de uma determinada posição na carreira) para o envolvimento 
associativo. Tal parece mostrar o que a literatura tem vindo a defender para a generalidade 
da população, ou seja, que quanto mais instruídos, mais civicamente ativos. Os inquiridos 
com graduações mais elevadas (e por inerência mais velhos) não só tendem a pertencer 
mais a sociedades científicas disciplinares portuguesas ou estrangeiras/internacionais, mas 
também a terem um maior envolvimento nas atividades dessas associações. Contudo, a 
inexistência de outros estudos torna difícil perceber se esta variação está relacionada com a 
progressão na carreira profissional ou representa uma mudança de atitude dos novos inves-
tigadores face ao associativismo que se tem verificado para outro tipo de associações. Por 
outro lado, no que respeita às associações científicas estrangeiras, a internacionalização 
implica algum capital social e científico que os mais novos ainda não terão, pelo que as 

Quadro 11 – Índice de participação em atividades de maior envolvimento  
por idade e grau académico

a: N = 189; Teste de Kruskal-Wallis, p = 0,000; Correlação de Pearson = 0,379, p = 0,000
b: N = 191; Teste de Kruskal-Wallis, p = 0,001
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associações nacionais parecem poder funcionar como uma “porta de entrada” para primei-
ras experiências na comunidade científica.

Este inquérito mostra também que os investigadores mais velhos parecem encarar 
a participação nas associações científicas nacionais de forma diferente dos mais jovens, 
revelando-se mais motivados por sentimentos de pertença ou orientados para a sociedade 
enquanto os mais novos são mais instrumentais. Encontramos sinais de que as associa-
ções nacionais conseguem captar o interesse dos jovens cientistas através dos serviços que 
oferecem (congresso, publicações), mas não dos investigadores mais velhos, que tendem 
a manter-se ligados às associações por motivações de cariz menos utilitário. Nas associa-
ções internacionais, onde recai o foco da comunicação entre pares, estas diferenças etárias 
não foram detetadas.

Finalmente, importa referir as variações derivadas da área disciplinar. Destaca-se 
a maior taxa de pertença associativa das ciências da saúde e sociais (no que respeita a 
associações nacionais) e das ciências da engenharia e tecnologias (nas associações estran-
geiras). Os inquiridos das ciências da engenharia e das tecnologias, juntamente com os das 
ciências exatas, mostram-se também mais propensos ao que designamos de perfil motiva-
cional de cariz identitário ou comunitário. Já os inquiridos das ciências sociais são os que 
mais apresentam um perfil utilitário.

Em suma, estes resultados permitem obter uma primeira caracterização geral de 
um fenómeno pouco estudado, mesmo a nível internacional, a participação dos investi-
gadores nas associações científicas. Neste sentido, a compreensão do seu envolvimento 
nas associações implicará, necessariamente, um trabalho complementar, quer com vista 
a explorar outras variáveis, quer recorrendo a outras técnicas de recolha de dados, que 
permitam identificar, porventura, representações e práticas efetivas diferenciadoras deste 
grupo particular da população. Em todo o caso, os resultados deste inquérito fornecem 
pistas indispensáveis para a prossecução do seu estudo. 
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